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Saúde Pública e Saúde Coletiva:
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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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ENSINO DA SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA DE 
ENFERMAGEM EM CURSOS DE ENSINO TÉCNICO 

DE ENFERMAGEM

CAPÍTULO 8
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RESUMO: A Sistematização da Assistência 
de Enfermagem (SAE) é uma metodologia 
científica, com influência na prática assistencial, 
possibilitando a operacionalização do Processo 
de Enfermagem. Segundo a legislação vigente, 
cabe ao Técnico de Enfermagem, a participação 
na execução do mesmo, sob a supervisão 
do enfermeiro. Daí a importância do ensino 
desta metodologia, no contexto da educação 
profissional de enfermagem. Objetivou-se 

com este estudo investigar o conhecimento de 
alunos e professores sobre o ensino da SAE 
em escolas técnicas de enfermagem. Trata-
se de um estudo descritivo, transversal, de 
caráter quantitativo, realizado em três escolas 
de curso técnico de enfermagem em São 
Luís do Maranhão, no período de novembro a 
dezembro de 2016. Participaram do estudo 81 
sujeitos entre professores e alunos, respeitando 
a resolução 466/2012 do CNS. Os dados foram 
organizados no EXCEL® e analisados no 
Programa Epi Info. Observou-se que 60,26% 
dos alunos compreendem o termo SAE; 57,69% 
relataram que é fundamental a implementação 
da SAE para a qualidade da assistência; 62,82% 
desconhecem a SAE; 64,10% compreendem 
que o técnico de enfermagem participa da 
execução; 73,08% consideram importante 
o ensino da SAE; os alunos (88,46%) e os 
professores (66,67%) responderam não haver 
metodologia e estratégia para desenvolver o 
ensino da SAE. Percebe-se que embora haja 
conhecimento sobre a metodologia e considerem 
importante seu ensino, este é geral e superficial, 
sendo necessário a reflexão sobre o ensino e 
as tecnologias envolvidas para o aprendizado 
e o desenvolvimento do profissional enquanto 
participante das atividades desenvolvidas na 
SAE. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Processo 
de Enfermagem, Equipe de Enfermagem.
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TEACHING THE SYSTEMATIZATION OF NURSING ASSISTANCE IN TECHNICAL 

NURSING EDUCATION COURSES

ABSTRACT: The Systematization of Nursing Assistance (SAE) is a scientific methodology, 
with influence in the assistance practice, making possible the operationalization of the 
Nursing Process. According to current legislation, it is up to the Nursing Technician to 
participate in the execution of the same, under the supervision of the nurse. Hence 
the importance of teaching this methodology, in the context of professional nursing 
education. The objective of this study was to investigate the knowledge of students and 
teachers about SAE teaching in technical nursing schools. This is a descriptive, cross-
sectional, quantitative study conducted in three nursing technical schools in São Luís 
do Maranhão, from November to December 2016. Participants included 81 subjects 
between teachers and students, respecting the resolution 466/2012 of the CNS. The 
data were organized in EXCEL® and analyzed in the Epi Info Program. It was observed 
that 60.26% of the students understood the term SAE; 57.69% reported that the 
implementation of SAE for the quality of care is essential; 62.82% are unaware of SAE; 
64.10% understand that the nursing technician participates in the execution; 73.08% 
consider SAE teaching important; the students (88.46%) and the teachers (66.67%) 
answered that there was no methodology and strategy to develop the SAE teaching. 
It is noticed that although there is knowledge about the methodology and consider 
important its teaching, it is general and superficial, being necessary the reflection on 
the teaching and the technologies involved for the learning and the development of the 
professional as participant of the activities developed in the SAE.
KEYWORDS: Nursing, Nursing Process, Nursing Team.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é uma metodologia 
científica, que organiza o trabalho profissional quanto ao método, pessoal e 
instrumentos de trabalho, tornando possível a operacionalização do Processo de 
Enfermagem (PE) (TANNURE; PINHEIRO, 2011). 

Para sistematizar a assistência de enfermagem é utilizado o Processo de 
Enfermagem (PE), uma forma de tomada de decisões que se apoia nos passos do 
método científico (BARROS; LOPES, 2010).

Segundo a legislação vigente do exercício profissional, cabe ao enfermeiro, 
observadas as disposições da Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986 e do Decreto 
nº 94.406, de 08 de junho de 1987, que a regulamenta, incumbe a liderança na 
execução e avaliação do Processo de Enfermagem e ao Técnico de Enfermagem e 
ao Auxiliar de Enfermagem, a participação na execução do mesmo, naquilo que lhe 
couber, sob a supervisão e orientação do enfermeiro (COFEN, 2009).

 Porém, a definição de competências do nível técnico é um processo difícil, já 
que a categoria não tem uma identidade definida, além de apresentar uma proposta 
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pedagógica ambígua, mediada entre a educação fundamental e a formação 
profissional. Tais dificuldades perpassam pela concepção, estrutura e organização 
dos cursos técnicos. Assim, apresentar uma proposta pedagógica bem delimitada e 
que atenda às reais necessidades da prática profissional dos técnicos de enfermagem 
é uma tarefa árdua, mas não se pode deixar de considerar os documentos legais 
que norteiam o exercício profissional e o processo de formação dos mesmos 
(MANGUEIRA; FONTES, 2008).

A Sistematização da Assistência de Enfermagem organiza o trabalho profissional 
quanto ao método, pessoal e instrumentos, tornando possível a operacionalização do 
PE. Isso demanda conhecimentos, habilidades e atitudes que devem ser ensinados. 
Desta forma é relevante avaliar a qualidade do Ensino nas Escolas de Ensino Técnico 
de Enfermagem (CAVALCANTE et al., 2011). 

Justifica-se ainda a necessidade de equiparar teoria com prática demonstrando 
para a equipe técnica e auxiliar de enfermagem que a SAE e o PE deve ser incentivada 
e desenvolvida desde seu ensino. Sendo a participação de cada membro da equipe 
de enfermagem relevante para garantir sua implementação. Diante disto, objetivou-
se com este estudo, investigar o conhecimento de alunos e professores sobre o 
ensino da SAE em escolas técnicas de enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, transversal, de caráter quantitativo. A pesquisa 
foi realizada em quatro Escolas de Ensino do Curso Técnico de Enfermagem, sendo 
três escolas privadas e uma escola pública localizadas no município de São Luís do 
Maranhão, Brasil, no período de novembro a dezembro de 2016. 

A população do estudo correspondeu a todos os coordenadores de curso, 
professores e alunos das quatro Escolas de Cursos Técnicos de Enfermagem. 
Foram incluídos na pesquisa os coordenadores de curso, professores e alunos que 
concluíram as disciplinas que abordavam a SAE e que aceitaram voluntariamente 
participar da pesquisa. Foram excluídos os alunos que estavam ausentes no dia 
da coleta de dados. A amostra de conveniência foi composta por 78 alunos e 3 
professores, totalizando 81 participantes, coletados conforme agendamento prévio 
após visita e autorização da coordenação de curso de cada instituição.

Para a coleta de dados utilizaram-se dois questionários semiestruturados, 
contendo questões abertas e fechadas referentes a Sistematização de Enfermagem 
(SAE), aplicadas aos professores e alunos das escolas participantes. A coleta de 
dados foi realizada pelas pesquisadoras durante o horário de funcionamento das 
escolas. Os questionários de coleta de dados foram aplicados individualmente 
em local reservado, após explanação sobre a pesquisa e assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, em duas vias.
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Os dados coletados foram transferidos para um banco de dados na planilha do 
programa Microsoft Excel® 2010 e analisados através do programa Epi-Info®, onde 
analisou-se as variáveis pesquisadas a partir de cálculos estatísticos descritivos 
como frequências absoluta e relativa quanto a presença no projeto pedagógico de 
disciplinas que abordam a SAE, as estratégias de ensino e o conhecimento dos 
alunos sobre a SAE.

Foram respeitadas as diretrizes e normas regulamentadoras contidas na 
Resolução nº 466/2012 sobre pesquisa envolvendo seres humanos do Conselho 
Nacional de Saúde, de forma que, esta pesquisa submetida e aprovada pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão sob número de parecer 
consubstanciado 1.804.505.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Verificou-se, em apenas uma escola, a existência da matriz curricular e, ao 
analisá-la, constatou-se a ausência de disciplina referente à sistematização da 
assistência de enfermagem. 

Na tabela a seguir, estão descritas as frequências e as variáveis estudadas a 
partir das respostas dos alunos dos cursos técnicos de enfermagem em uma capital 
do nordeste brasileiro.

Variável Frequência Porcentagem
Significado da SAE F %
Sim 47 60,26
Não 31 39,72
Implementação da SAE para 
qualidade da assistência 
Sim 45 57,69
Não 33 41,31
Conhecimento sobre a Resolução 
358/2009 
Sim 29 37,18
Não 49 62,82
Participação do técnico na 
execução do PE 
Sim 50 64,10
Não 28 35,90
Importância do ensino da SAE no 
curso Técnico de Enfermagem 
Sim 57 73,08 
Não 21 26,92 
Há metodologia de ensino para 
desenvolver a SAE 
Sim 9 11,54 
Não 69 88,46 
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Há estratégia de ensino da SAE 
Sim 8 10,26 
Não 70 88,46 
Total 78 100

Tabela 1: Respostas dos alunos do Curso Técnico de Enfermagem, São Luís, Maranhão, Brasil, 
2016. 

Fonte: Dados da pesquisa

A tabela 1 demonstra que, num total de 78 alunos, 47 (60,26%) afirmaram 
compreender o significado do termo Sistematização da Assistência de Enfermagem; 
45 (57,69%) declararam que a implementação da SAE é primordial para uma 
assistência da equipe de enfermagem qualificada; 49 (62,82%) desconhecem que 
a SAE é regulamentada pela Resolução 358/2009 do COFEN; 50 (64,10%) alunos 
verbalizaram que o técnico de enfermagem participa da execução do PE. 

Na tabela 1 ainda é possível evidenciar que 57 (73,08%) alunos consideraram 
importante o ensino da SAE para o técnico de enfermagem; 69 (88,46%) revelaram 
a inexistência de quaisquer métodos de ensino para o aprendizado da SAE; 70 
(88,46%) referiram a ausência de estratégia de ensino para o desenvolvimento da 
SAE. 

Nesta investigação, observou-se que a maioria dos professores mencionaram 
haver disciplinas que abordam sobre SAE; todos os professores consideraram 
importante o ensino da SAE para o curso Técnico de enfermagem; e 2 (66,67%) dos 
professores declararam não existir metodologia de ensino para desenvolver a SAE 
nos cursos técnicos de enfermagem. 

Durante a conferência da matriz curricular de uma das escolas do curso técnico 
em enfermagem, não se evidenciou qualquer direcionamento sobre o ensino da SAE 
ou menção ao seu conceito, sua finalidade e/ou sua aplicabilidade. Nota-se, ainda, 
um ensino fragmentado, no qual não há interdisciplinaridade dos conteúdos. 

Corroborando com estudo de Mangueira et al., (2008) sobre o processo de 
enfermagem na matriz curricular de escolas formadoras de técnicos de enfermagem, 
observou-se que neste instrumento não há indícios do ensino do processo de 
enfermagem nas disciplinas oferecidas, embora haja menções sobre a sua aplicação 
em pequeno número de disciplinas de algumas escolas, demonstrando que, nestas, 
o processo de ensino encontra-se de forma não articulada, uma vez que o mesmo 
focaliza ora o cuidado sistematizado, ora o cuidado não sistematizado. 

Não há evidências nem do ensino nem da aplicação do processo de enfermagem, 
revelando que, na formação dos técnicos de enfermagem, a SAE não é aspecto 
considerado, percorrendo caminho diverso ao preconizado pela enfermagem 
na atualidade e, assim, se distanciando da enfermagem enquanto ciência, arte e 
profissão (MANGUEIRA et al., 2008).

Na área da saúde, são constantes as transformações na organização do 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 3 Capítulo 8 72

trabalho, com a implantação de novos modelos tecnológicos e assistenciais, visando 
atender às modificações da realidade. Assim, faz-se necessária uma mudança 
também na formação dos profissionais da saúde, tornando-o adequado às atuais 
exigências (SILVA; SENA, 2006). Ainda de acordo com a resposta dos professores, 
embora a temática da SAE se revele em algumas disciplinas, a sua aparição se dá 
de forma superficial. 

Com relação ao conhecimento dos alunos sobre a SAE, a resposta obtida 
mostra que 60,26% conhecem o significado do termo SAE; 57,69% relatam que a 
implementação da SAE é fundamental para a qualidade da assistência da equipe de 
enfermagem e 62,82% dizem que desconhecem que a SAE é regulamentada pela 
Resolução 358/2009. 

Esse achado suscita uma reflexão principalmente sobre a fragmentação e 
superficialidade do ensino, pois, embora os alunos saibam a acepção do termo SAE 
e destaquem que sua implementação é fundamental para a qualidade da assistência, 
mostra uma fragilidade no aprendizado uma vez que 62,82% dos discentes 
ignoram a resolução que regulamenta a SAE. Consoante Barros et al., (2010), é 
imprescindível que os profissionais de enfermagem conheçam e apliquem as normas 
regulamentadoras do exercício, dos direitos e das obrigações profissionais. 

No presente estudo, observou-se que 64,10% dos alunos responderam que 
compreendem que o técnico de enfermagem participa da execução do processo de 
enfermagem. Constatou-se ainda que 73,08% dos alunos consideram importante o 
ensino da SAE no curso técnico de enfermagem. Ainda de acordo com as respostas 
dos alunos sobre a importância do ensino da SAE, consideram que a sua importância 
repousa em conhecer a SAE e sua participação no processo, desenvolver as 
atividades técnicas nesse contexto e destacam que a SAE auxilia na definição de 
um plano de organização com base nos princípios da enfermagem. 

Verificou-se também que alunos (88,46%) e a maioria dos professores 
responderam não haver nenhuma metodologia de ensino para desenvolver a SAE, 
como também nenhuma estratégia de ensino diferenciada para desenvolver a 
SAE, destacando que o ensino continua seguindo o modelo tradicional com aulas 
expositivas, nas quais o professor é mero transmissor da informação, e o aluno 
assume a postura passiva de mero receptor. 

Segundo Abreu e Loureiro (2007), a metodologia tradicional caracteriza-se 
pelos estudantes serem receptores de forma passiva, onde o professor expõe os 
conteúdos que devem ser ensinados e os alunos vão reproduzi-los numa avaliação 
que apela essencialmente à memorização. 

Para Mitre et al., (2008), a formação dos profissionais de saúde tem sido 
pautada no uso de metodologias conservadoras (ou tradicionais), sob forte 
influência do mecanicismo de inspiração cartesiana newtoniana, fragmentado e 
reducionista. Separou-se o corpo da mente, a razão do sentimento, a ciência da 
ética, compartimentalizando-se, consequentemente, o conhecimento em campos 
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altamente especializados, em busca da eficiência técnica. 
Ainda segundo àquele autor, nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 

tem se restringido, muitas vezes, à reprodução do conhecimento, no qual o docente 
assume um papel de transmissor de conteúdo, ao passo que, ao discente, cabe 
a retenção e repetição dos mesmos — em uma atitude passiva e receptiva (ou 
reprodutora) — tornando-se mero expectador, sem a necessária crítica e reflexão 
(MITRE et al., 2008).

Como limitação do estudo observa-se poucos estudos sobre o tema o que 
torna difícil a discussão e argumentação dos achados quando não se tem uma 
literatura plausível, o que merece atenção para a temática do Ensino da SAE no 
Ensino Técnico de Enfermagem, que este estudo possa fomentar a necessidade de 
maiores pesquisas sobre o tema. Ainda como dificuldade a observação das ementas 
das disciplinas, o que não foi possível em duas escolas devido a burocracia para 
liberação das ementas. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se que embora os alunos tenham conhecimento sobre a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem, e considerem importante seu ensino para o curso 
Técnico, esse conhecimento é geral e superficial, apontando para a necessidade 
de reflexão sobre o ensino e as tecnologias envolvidas para o aprendizado e o 
desenvolvimento do profissional enquanto membro da equipe de enfermagem e 
participante das atividades desenvolvida com a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem.

Pode-se, afirmar que, se faz necessária uma reflexão sobre matriz curricular 
das escolas formadoras de técnicos de enfermagem e do processo de ensino 
visando adequar esse ensino as novas tendências da enfermagem contemporânea, 
de modo que se possa contribuir para a formação de um profissional mais crítico, 
capacitado para agir eficazmente na sua realidade de trabalho, através da utilização 
da metodologia científica, de forma a contribuir para o crescimento da profissão e 
acompanhar os avanços da atualidade. 

O presente trabalho pode contribuir para visibilidade da SAE enquanto 
metodologia científica para assistência de enfermagem e subsidiar pontos de reflexão 
para todos os envolvidos na formação dos técnicos de enfermagem e contribuir para 
a readequação do ensino visando o aperfeiçoamento do ensino da SAE, no qual os 
mesmos possam ser melhor capacitados para atuar como membros da equipe e 
participantes das atividades desenvolvidas no processo de enfermagem na prestação 
de um cuidado pautado em bases científicas, cumprindo adequadamente as suas 
funções de forma crítica e reflexiva, sendo o cliente o maior beneficiado. Além disto, 
sirva de contribuição para estudos posteriores sobre a temática.  
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